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"Queimar as florestas 
não destrói apenas um 

espaço geográfico, 
mas todo ecossistema 

dos animais e ainda 
coloca em cheque 

o futuro da 
sobrevivência humana" 

Gustavo Rocco Corrêa
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Incêndio de grandes proporções 
atinge área de mata entre Ouro 
Preto e Mariana

Ginástica de Itabirito conquista 
medalhas nacionais e alcança 
inédita participação internacional

VICTÓRIA OLIVEIRA

A ginástica de Itabirito vive um 
momento muito importante. No último 
fim de semana, dias 19 e 20 de setem-
bro, atletas do município conquistaram 
oito medalhas no Torneio Nacional de 
Ginástica de Trampolim, realizado em 
Maceió, que reuniu delegações de nove 
municípios de diferentes estados. Além 
disso, pela primeira vez, uma equipe de 
Itabirito representará a cidade em uma 
competição internacional de Ginástica 
Acrobática. Nove atletas embarcaram 
na última quarta-feira (24) rumo à Bo-
lívia, para disputar a Copa Sul-Ame-
ricana. que acontece até o dia 28, em 
Cochabamba.

As duas conquistas têm em comum 
o trabalho desenvolvido no Centro de 
Treinamento Irenice Maria Rodrigues, 
com apoio da Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de Esportes e 
Lazer. “Os resultados conquistados 
demonstram a dedicação dos nossos 

jovens atletas. Cada medalha é fruto 
de muito esforço, disciplina e, também, 
do apoio da Prefeitura aos esportistas. 
Estamos muito orgulhosos e confiantes 
de que Itabirito seguirá revelando talen-
tos”, destacou o secretário de Esportes 
e Lazer, Eduardo Braga.

Ele também celebrou a participa-
ção inédita em uma competição inter-
nacional: “Essa é uma oportunidade 
única para que os atletas demonstrem 
toda a evolução e o aprendizado”. Para 
a coordenadora do CT Irenice Maria 
Rodrigues, Renata Carmo, a experiên-
cia na Bolívia é transformadora: “Ao 
lado de outras delegações do continen-
te, as ginastas terão a oportunidade de 
compartilhar aprendizados, conhecer 
novas culturas e fortalecer o espírito 
esportivo”.

Com medalhas já conquistadas em 
nível nacional e a inédita presença no 
cenário internacional, Itabirito consoli-
da-se como potência regional na ginás-
tica em diferentes modalidades.

Medalhistas da Ginástica de Trampolim

Equipe de Ginástica Acrobática

MARCOS DELAMORE

Um incêndio de grandes proporções atingiu uma área de 
mata próxima ao Parque Estadual do Itacolomi, na divisa de 
Ouro Preto com Mariana, na Região Central de Minas Gerais. 
Segundo a Polícia Civil, o suspeito foi preso. 

O incêndio
O incêndio começou por volta das 14h, do dia 22 de se-

tembro. De acordo com testemunhas, o fogo se espalhou, rapi-
damente, por toda a região que é cercada por vegetação. A área 
situada, no km 102 da BR-356, foi atingida nas imediações do 
Parque Estadual do Itacolomi.

A BR-356, principal rota de acesso da capital mineira às ci-
dades históricas de Ouro Preto e Mariana, precisou ser tempo-
rariamente interditada durante a noite, em razão do incêndio.

Foram enviadas equipes do Corpo de Bombeiros, briga-
distas do Instituto Habitat e colaboradores do parque para con-
ter o fogo. Eles estavam desde o início da tarde controlando o 
incêndio.

Segundo os Bombeiros, o tempo seco tem facilitado a dis-
seminação do fogo. As Defesas Civis de Ouro Preto e Maria-
na, e os demais órgãos de proteção ambiental tentam prevenir 
e combater incêndios florestais. 

Outras ocorrências
No mesmo dia, o Corpo de Bombeiros foi acionado para 

combater um incêndio entre Ouro Preto e o distrito de Santa 
Rita, em um terreno de difícil acesso.

Moradores informaram que as chamas avançaram rapida-
mente devido ao vento forte. As chamas ainda estavam sendo 
controladas até o final da tarde. A fumaça estava visível de ou-
tros bairros da cidade.

Polícia Federal

Marcos Delamore



O LIBERAL Ed.1649 - Sexta-feira, 26 de setembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
2PONTO DE VISTA 

DO BATISTA
nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Revolução Revolução 
tecnológica na tecnológica na 

vida do escritor Ivida do escritor I
Era uma vez um escritor; não um desses que, hoje, se 

escondem atrás de pseudônimos digitais, mas um de carne e osso, 
munido de papel e ideais, para ele passar. Era um cara que, para 
ver seu texto publicado, precisava matar um leão por dia, se não, 
toda uma manada. Recurso técnico pobre e único, configurado 
na máquina de escrever, o restante eram tralhas comuns e 
circunstâncias desfavoráveis: contato e correspondência com o 
editor, envelopes, selos, filas nos Correios e rejeições recebidas 
em papel timbrado. O tempo era outro. O mundo era outro, e, o 
escritor, esse visionário de vocação e teimosia a extremo, era um 
gladiador solitário em busca de leitores.

 O mundo girou e gerou mentes de escala superior, para a 
busca de conhecimento acima do então vigente e mantenedor 
do isolamento relativo das pessoas. Virou-se, então, a chave 
da tecnologia, em favor do desenvolvimento, a começar da 
comunicação. Aí estava o escritor, onde e quando lhe foi 
apresentado o computador pessoal (PC), ainda meio rudimentar, 
é verdade, se comparado ao de agora. Entretanto, já não mais 
gastava papel à-toa, não mais necessária a manobra manual 
do carro da máquina de escrever, ao término de cada linha; não 
mais preocupação com erros ortográficos que, no PC, podem ser 
corrigidos posteriormente (mais tarde viria a correção automática); 
não mais a escrita de texto, à parte, para ser inserido, em página 
pronta e a ser, novamente, datilografada, pois o PC permite fazer 
inserções a qualquer momento e em qualquer ponto do texto; 
nada de borracha, nada de corretivo de qualquer tipo. Enfim, a 
gambiarra é banida da escrita com a chegada do PC. O texto pode 
ser impresso, totalmente, limpo. Se necessárias alterações é só 
fazê-las, no PC, onde o texto está gravado e reimprimir a página 
alterada; simples assim.

 Para o escritor, acostumado a todo o trabalho anterior e 
chatices próprias da atividade, a coisa já estava boa demais; mas, 
outras surpresas ainda viriam. A internet foi a novidade tecnológica, 
por excelência, que permitiu ao escritor descobrir oportunidades, 
encontrar ferramentas e outros recursos, nunca sonhados. Sites 
de pesquisas se instalaram e, paulatinamente, se expandiram, 
vieram os dicionários online, a livrar escritores de folhear aqueles 
antigos tijolões, embora alguns os prefiram; uma questão de gosto, 
que não discute. No editor virtual mais difundida, a minhoquinha 
vermelha, abaixo de erros ortográficos, é eliminada pela correção 
automática. Mais algum tempo surge o tradutor online. A princípio, 
meio capenga, aprimorou-se e, hoje, há editor que o disponibiliza 
na página, em edição. Depois de ter prontos os originais de um 
livro, por exemplo, o ponto crucial para o escritor era contratar uma 
editora. Havia dois caminhos: cair nas graças de uma (coisa quase 
impossível para iniciantes) ou bancar a edição por conta própria, 
coisa muito cara e inacessível a muitos escritores iniciantes. Se, 
antes da internet, no tempo da máquina de escrever, alguém 
dissesse isso, diriam que estaria no mundo da lua, a imaginar o 
impossível, ou que estaria tomado pela loucura, mas chegou a 
vez de o próprio escritor editar seu livro, sem a interferência de 
terceiros. Sim, há algum tempo, qualquer escritor tem disponível, 
na internet, recursos que lhe permitem editar sua própria obra. Em 
poucos instantes, dentro de uma plataforma de edição, o escritor 
transforma seus originais, em livro, e o disponibiliza para venda. 
Há mais! O escritor pode ter o livro editado em dois formatos: livro 
eletrônico, o conhecido e-book, e o tradicional livro impresso, que 
grande parte do público prefere, para se folhear, ao ser lido, além 
de tê-lo guardado na estante.

Percebe-se que, na atualidade, com quase nada o escritor tem 
que se preocupar, além da escrita; ele tem muito mais tempo para 
ruminar suas ideais e transformá-las em texto. Em comparação 
com o antigo escritor, que precisava matar um leão por dia, o de 
hoje mata um camundongo em todo o processo!
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Os crimes das mineradoras e a 
cobiça pelo “Quadrilátero Ferrífero”

O escândalo das mineradoras, 
agora revelado pela Polícia Federal, 
com a prisão de 15 exploradores e 
interdição de várias empresas, me-
rece reflexão maior à luz da Histó-
ria de Minas, que tem sua origem 
e seu nome vindos da mineração, 
a princípio com ouro e diamante e 
hoje, especialmente, pelo minério 
de ferro, em volumes e proporções 
extraordinárias. Um episódio histó-
rico, marcante e elucidativo, merece 
ser lembrado: refere-se ao professor 
Clodomiro de Oliveira, que foi di-
retor da Escola de Minas de Ouro 
Preto e secretário e ministro do go-
vernador e presidente Artur Bernar-
des, autor da frase “minério não dá 
duas safras”. Em 1934 Clodomiro 
publicou o livro “A concessão Itabi-
ra Iron”, em que se posiciona contra 
a expansão dos capitais ingleses em 
Itabira, onde já mineravam desde 
1908. Bernardes reivindicava a im-
plantação da siderurgia no Estado. 
Este livro foi relançado em 2023 
pela Amig, Associação dos Municí-
pios Mineradores, iniciativa de José 
Fernando Aparecido de Oliveira, 
seu ex-presidente.

A cobiça internacional já tem 
longa história que revela o quanto 
Minas Gerais, nos nossos dias, ainda 
vive a exploração de suas riquezas 
naturais, agora pelo crime organiza-
do. Em 1910, o presidente dos EUA, 
Theodoro Roosevelt, realiza em 
Estocolmo um Congresso Interna-
cional sobre Geologia e Mineração 
quando mundo se voltava para o uso 
intensivo do ferro. Nele compareceu 
Orville Derby, presidente da Comis-
são Geológica Nacional, 
que apresentou estudo 
com o título “O Quadri-
látero Ferrífero de Minas 
Gerais”, elaborado pelo 
geólogo Luiz Felipe Gon-
zaga de Campos, profes-
sor da Escola de Minas. 
Dizia que em território 
de 7.000 km² estavam 
bilhões de toneladas de 
minério de ferro, de ele-
vada qualidade, inclusive 
manganês, ainda a serem 
explorados, em territórios 
ao longo da Cordilheira 
do Espinhaço, rica em 
ferro e ouro. 

Iniciou-se aí a cor-
rida internacional pelo 
minério de Minas Gerais. 
Americanos, com várias 
empresas, compraram 
imensos territórios, em 
torno do Pico de Itabirito, 
a vasta da Velha Mina de 
Morro Velho, de BH a Ita-
birito, passando pela Ser-
ra do Curral. Em 1942, o 
Grupo Icomi, de Augusto 
Trajano Antunes, repre-
sentante de capitais ame-
ricanos no Brasil, come-
çou a explorar o Pico de 
Itabirito, apesar de pro-
testos e até tombamento, 
em 1966, pelo IPHAN. 
Compraram também as 
jazidas de Esmeril e Peri-
quito, em Rio Piracicaba. 
Os franceses compraram 
imensas jazidas na região 

de Mariana e cidades vizinhas, in-
cluindo as minas do Agudo e Ale-
gria, criando as empresas Samarco e 
Samitri. Os alemães em Congonhas 
do Campo, em Sabará e Bonfim, e a 
do Córrego do Feijão, em Brumadi-
nho. Ingleses ampliaram suas aqui-
sições com as jazidas de Conceição, 
Cauê e Girão, em Itabira. 

E muito mais ainda. Diz Clo-
domiro que a Morro Velho, perten-
cente à “The Saint Del Rei Mining 
Mining”, que operava em Nova 
Lima desde 1834, comprou vastas 
terras da Serra do Curral, que in-
tegra a Cordilheira do Espinhaço. 
Hoje cobiçada pelo seu teor ferrí-
fero, embora tombada pelo IPHAN 
para sua proteção. Em 1974, com a 
mineradora MBR, do já citado Tra-
jano Antunes, quase destrói a Serra, 
devastada do lado sul, após reação 
da opinião pública e o famoso artigo 
de Carlos Drummond de Andrade 
“Triste Horizonte”, que obteve larga 
repercussão. Drummond protestou 
também contra a destruição inicia-
da do Pico de Itabirito e a Serra do 
Cauê, em Itabira, hoje exterminada.

Hoje, é importante assinalar, a 
Vale, criada por Getúlio Vargas em 
1942 após desapropriação dos capi-
tais ingleses, é proprietária de tudo. 
E domina as ferrovias para transpor-
te do minério, os portos de embar-
que marítimos e a frota de navios 
para os seus mercados mundo afora. 
E, segundo relatórios públicos, esti-
mula mineradoras menores, fora da 
sua escala, através de empresa com 
este objetivo, para as quais fornece 
também tecnologias de exploração e 

transformação primária. A única ex-
ceção é a Anglo-American, em Con-
ceição do Mato Dentro, que possui 
mineroduto de 529 km, até o Porto 
de Açu, no Rio.

A Cordilheira do Espinhaço, 
“espinha dorsal de Minas”, é nome 
dado pelo mineralogista alemão 
Barão de Schwege, em 1813, que 
já revelava sua riqueza mineral. E 
que foi a principal via de penetra-
ção dos bandeirantes nos anos finais 
do século Dezessete, orientando-se 
também pelo Rio das Velhas, que 
corre junto em vasta extensão. Nas 
duas vertentes, a Cordilheira é rica 
de minérios, especialmente no Qua-
drilátero Ferrífero. E desde 1996 a 
Lei Kandir desobrigou as minera-
doras, de minério de ferro, ouro e 
semi-acabados minerais, de pagar o 
ICMS da exportação. Grande parte 
da elevada dívida de Minas decorre 
desta isenção.

Os crimes das mineradoras, 
conforme a PF, são diversos. Mas o 
mais grave é a corrupção de órgãos 
do licenciamento e fiscalização e 
de funcionários públicos. Espera-se 
que Minas Gerais, órgãos ambien-
tais e de controle, demais institui-
ções públicas, Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa, Ministério 
Público, Tribunal de Justiça do Esta-
do, exerçam efetivas ações para con-
ter os muitos crimes da mineração 
predatória e ilegal. É hoje a causa 
maior de Minas que precisa proteger 
seu rico solo e gerar benefícios pela 
sua exploração. E que não esqueça-
mos de Mariana e Brumadinho.

maurowerkema@gmail.com
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Atendimento às mulheres é ampliado 
com inauguração do NEAM, em Mariana

MARCOS DELAMORE

Homens são presos 
suspeitos de provocar  
incêndio em vegetação às 
margens da BR-356 em Mariana

Instituto Habitat

Teatro Móvel Solar leva arte e consciência ambiental às ruas de Mariana

O projeto “Caixola Recicla”, do Grupo Teatro a Bordo, chega a Mariana nos dias 30 de setembro e 1º de 
outubro com uma programação gratuita voltada à arte e à sustentabilidade. As atividades ocorrem na Praça dos Fer-
roviários, no bairro Barro Preto, e incluem cortejos pelas ruas e escolas, oficinas de reciclagem, espetáculos teatrais, 
exibição de curtas-metragens e apresentações de artistas locais. A iniciativa é patrocinada pela Vale, via Lei Federal 
de Incentivo à Cultura, com apoio da Prefeitura de Mariana.

O destaque fica por conta do caminhão-palco movido a energia solar, que transforma materiais reciclados em 
arte. Os espetáculos “A Princesa e o Gigante” e “Caixola Recicla” serão apresentados com tradução em Libras, 
reforçando a acessibilidade. O projeto propõe uma reflexão sobre consumo consciente e reciclagem, promovendo o 
engajamento da comunidade por meio da cultura.

Izabelle Ferreira

Dois homens foram presos suspeitos de provocar incêndio em 
vegetação às margens da Rodovia Rodrigo Melo Franco de Andra-
de (BR-356), entre Ouro Preto e Mariana (MG), na tarde desta se-
gunda-feira (22).

Segundo o Corpo de Bombeiros, a equipe foi acionada e cons-
tatou diversos focos de incêndio no quilômetro 102 da rodovia. O 
fogo se alastrou rapidamente devido ao tempo seco, colocando em 
risco uma área de mata nativa próxima ao Parque Estadual do Ita-
colomi e animais da região.

A Polícia Municipal e a Polícia Civil de Mariana, durante a atua-
ção, receberam denúncias anônimas de testemunhas, que relata-
ram ter visto os homens caminhando pelo acostamento, em atitude 
suspeita, próximo aos focos de incêndio.

Os suspeitos foram localizados e negaram a autoria do crime. A 
polícia confirmou que eles estavam no local e receberam voz de pri-
são em flagrante. Eles foram encaminhados para uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do município para atendimento médico.

Diante dos indícios, os homens foram detidos e conduzidos à 
Delegacia de Polícia Civil de Mariana para os devidos procedimen-
tos legais. A promotoria foi acionada e as providências estão em 
andamento. A fiança foi estabelecida em R$ 20 mil e a expectativa 
da administração municipal é de que os envolvidos vão para o pre-
sídio. Em um comunicado nas redes sociais, o Prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte (PSB), destacou a atuação das instituições policiais 
na prisão dos suspeitos. “A ação rápida da Polícia Municipal, em 
conjunto com a Delegacia de Polícia Civil de Mariana, evitou com 
que os responsáveis ficassem impunes e reforça o compromisso da 
corporação em proteger o meio ambiente e garantir a segurança da 
população”, disse.

O que aconteceu
Um incêndio em uma área de mata no km 102 da BR-356, entre 

Ouro Preto e Mariana, mobilizou equipes do Corpo de Bombeiros, 
do Instituto Habitat e do Parque Estadual do Itacolomi nesta segun-
da-feira (22). 

Segundo moradores, o fogo começou no início da tarde e, até 
o final da noite, equipes da corporação ainda combatiam o fogo em 
um local próximo à unidade de conservação de proteção integral. 
As entidades municipais destacam que o canal do Disque-Denún-
cia recebe informações de incêndios criminosos, pelo número 181. 
As denúncias de crimes são feitas de forma anônima, garantindo o 
sigilo absoluto da identidade.

Instituto Habitat

MARCOS DELAMORE

Na última sexta-feira (19), o 
município de Mariana, em Minas 
Gerais, ampliou a rede de proteção 
à mulher com a inauguração de um 
Núcleo Especial de Atendimento à 
Mulher (NEAM) da Polícia Civil, 
na Avenida Getúlio Vargas, no cen-
tro histórico da cidade. A unidade, 
especializada em casos de violên-
cia de gênero, funcionará como 
um anexo da Delegacia da Polícia 
Civil, atendendo casos de violência 
doméstica, sexual e patrimonial.

A nova unidade da Polícia Civil 
contará com o suporte de equipes 
multidisciplinares compostas por 
profissionais especializados em 
promover a dignidade, a segurança 
e a cidadania feminina. De acordo 
com a Prefeitura Municipal, a es-
trutura é um grande avanço na as-
sistência às mulheres.

“Mariana recebe o primeiro 
núcleo especializado de combate a 
violência contra a mulher de Minas 
Gerais. Uma política pública tão 
importante para Mariana e que nos 
preocupa como gestores públicos 
municipais. Mariana, infelizmente, 
atende três casos de violência con-
tra a mulher por dia. É um número 
preocupante. A Polícia Civil e a Po-
lícia Municipal, de forma ativa, vem 
combatendo, mas precisamos pen-
sar e trabalhar políticas públicas de 
prevenção”, afirmou Juliano Duarte.

Delegado titular da Delegacia 
de Polícia Civil de Minas Gerais 
em Mariana e assumindo a gestão 
do Neam, Marcelo Bangoim Fer-
nandes explica os avanços alcança-
dos com a criação do núcleo.

“A rede de proteção e amparo à 
mulher, realmente, funciona de ma-
neira excepcional entre os órgãos 
estaduais e municipais de seguran-
ça, juntamente com o Poder Judici-
ário, o Ministério Público, serviços 
sociais e de saúde municipais. To-
dos trabalham de forma integrada e 
eficiente, dando respostas imedia-
tas às demandas diárias de violên-
cia doméstica”, declarou Marcelo.

A chefe-adjunta da Polícia Ci-
vil de Minas Gerais, Rita de Cássia 
Januzzi, a política pública de segu-
rança e melhoria para todas as mu-
lheres do município. “O objetivo é 
fortalecer o enfrentamento da vio-
lência de gênero em todo o Estado. 
Esse espaço de acolhimento foi 
planejado para garantir a empatia, 
proteção, escuta qualificada e res-
peito à dignidade de cada mulher”, 
celebrou.

Ela ainda mencionou que a 
unidade chega para oferecer acolhi-
mento especializado para mulheres 
em situação de violência, com es-
paços para justiça e investigação. 
“É um espaço de esperança. Lugar 
onde vítimas de violência vão en-
contrar apoio, orientação e justiça”, 
enfatizou Rita Januzzi.

O secretário Municipal de Se-
gurança Pública, Ramon Maga-
lhães, reforçou a importância da 
iniciativa para o município mineiro. 
“Em Mariana, o combate à violên-
cia doméstica é muito forte. Políti-
cas públicas como essa agregam e 
melhoram o atendimento às víti-
mas de violência doméstica. Refor-
çamos o nosso compromisso com a 
segurança do município”, disse.

O NEAM Mariana é o primeiro 
em Minas Gerais e fortalece a rede 
de proteção às mulheres na Região 
dos Inconfidentes. A expectativa é 
de que o espaço se torne referência 
e que novas unidades sejam im-
plantadas no estado. 
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Iron Biker Brasil planta 1.600 mudas nativas 
e reforça legado ambiental em Mariana

Prefeitura de Mariana anuncia processo 
seletivo; salários chegam até R$ 17 mil

Cadastro das creches 
em Mariana passa por 
mudanças e ganha 
novos critérios YOLANDA

PEDRO HENRIQUE DE SOUZA

MARCOS DELAMORE

Na semana do Dia da Árvore, o 
Iron Biker Brasil 2025 promoveu o 
plantio de 1.600 mudas nativas em 
Mariana, simbolizando cada atleta 
inscrito na competição. A ação foi 
realizada em parceria com a Pre-
feitura Municipal e a mineradora 
Samarco, com foco na recuperação 
ambiental de áreas como o Parque 
do Cruzeiro e o viveiro municipal. 
A iniciativa reforça o compromisso 
do evento com a sustentabilidade e 
integra uma estratégia de valoriza-
ção do turismo ecológico na região.

Reconhecido como a maior 
prova de mountain bike da Améri-
ca Latina, o Iron Biker Brasil reafir-
ma seu papel como agente de trans-
formação social e ambiental. Em 
2026, o evento celebrará 33 anos 
de história, com inscrições abertas 

Ane Souz

a partir de 8 de outubro e realização 
prevista para os dias 11, 12 e 13 de 
setembro, em Mariana. Mais infor-

mações estão disponíveis no site 
oficial: ironbiker.com.br

A Prefeitura de Mariana, na Re-
gião Central de Minas Gerais, anun-
ciou a realização de um processo 
seletivo que oferece seis vagas e ca-
dastro de reserva em diferentes áreas. 
As oportunidades são para o nível 
médio, técnico e superior com salá-
rios que chegam a até R$ 17 mil. A 
carga horária de trabalho será de 20 a 
40 horas semanais.

Segundo a administração mu-
nicipal, responsável pelo processo, 
a seleção dos candidatos acontecerá 
através de uma prova objetiva de 
múltipla escolha, prova discursiva 
(somente para o Cargo de Secretário 
Escolar), prova de títulos (todos os 
cargos de Nível Superior), Procedi-
mento de Heteroidentificação - para 
candidatos autodeclarados negros 
(pretos ou pardos) -, em caso de am-
pliação de vagas.

Confira as vagas:
● Assistente Odontológico; ● Educa-

dor Social Nível Médio; ● Monitor 
de Alunos; ● Monitor de Creche (1 
vaga); ● Monitor de Ensino Especial 
(1 vaga); ● Monitor de Oficina – 
Artes Marciais; Monitor de Oficina 
– Artesanato; ● Monitor de Oficina 
– Informática; ● Monitor de Progra-

mas – Ballet; ● Monitor de Progra-
mas – Canto Coral Violão; ● Monitor 
de Programas – Capoeira; ● Monitor 
de Programas – Corte e Costura; ● 
Monitor de Programas – Dança de 
Salão; ● Monitor de Programas – 
Dança Urbana; ● Monitor de Pro-
gramas – Informática; ● Monitor de 
Programas – Percussão; ● Monitor 
de Programas – Taekwondo; ● Mo-
nitor de Programas – Tai Chi Chuan; 
● Secretário Escolar; ● Técnico em 
Patologia Clínica (1 vaga); ● Assis-
tente Social (1 vaga); ● Cirurgião 
Dentista; ● entre muitas outras vagas.

Os interessados podem se ins-
crever de 24 de setembro até o dia 10 
de outubro, no site do Instituto Bra-
sileiro de Gestão e Pesquisa (IBGP), 
com taxa no valor de R$ 45 (vagas de 
Ensino Médio) e R$ 70 (vagas de En-
sino Superior). O pagamento deverá 
ser feito até o dia 13 de outubro.

O edital completo e todas as in-
formações necessárias estão disponí-
veis na página do processo seletivo.
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Parque Estância do Cruzeiro recebe evento 
de sustentabilidade e conscientização

No último sábado (20), a Se-
cretaria de Meio Ambiente, Desen-
volvimento Sustentável e Proteção 
Animal de Mariana promoveu uma 
série de atividades em alusão ao 
Dia da Árvore, comemorado ofi-
cialmente em 21 de setembro. 

O evento, realizado na sede da 
secretaria, no Parque Estância do 
Cruzeiro, reuniu ações voltadas à 
conscientização ambiental e lazer 
para a comunidade.

Durante a programação, visi-
tantes participaram de dinâmicas 
que abordaram a importância da 
preservação das árvores e conhece-
ram histórias sobre espécies nativas 
do Sudeste. Também houve adoção 
de animais, festival de pipas, pales-
tras educativas sobre a fauna silves-
tre e plantio de mudas de ipês, entre 
outros. Para as crianças, a diversão 
ficou por conta de brincadeiras in-
terativas, desenhos e oficinas de 
pintura.

Gael Bicalho, escoteiro do 
Grupo Escoteiro Mariana, destacou 
a importância da data: “As árvo-
res fazem parte da nossa vida, elas 
são o ar que a gente respira”. Já o 
morador Ayron Silva Guimarães, 
elogiou a organização e ressaltou o 

aprendizado transmitido à sua filha, 
Alice, que se divertiu com as ativi-
dades no último sábado.

Com a iniciativa, a Prefeitura 
reforça seu compromisso com a 
preservação ambiental e a educa-
ção para a sustentabilidade.

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Educação, 
publicou no Diário Oficial de 12 de setembro a Portaria nº 3544, que 
redefine o processo de cadastro e renovação de vagas nas creches 
municipais.

O documento apresenta um conjunto de mudanças que buscam 
tornar o processo mais transparente, menos burocrático e, principal-
mente, mais justo. A partir de agora, a renovação da matrícula das 
crianças que já frequentam as unidades será realizada diretamente 
nas próprias creches, sem a exigência de novos documentos. A me-
dida evita filas e facilita a rotina dos pais e responsáveis.

Para os novos cadastros, a portaria detalha critérios de classi-
ficação que vão desde a proximidade da residência até a renda fa-
miliar, passando por situações de vulnerabilidade social. A definição 
desses pontos responde a uma antiga demanda das famílias de 
compreender com clareza como funciona a distribuição das vagas.

Outro avanço é a regulamentação da lista de espera. Pela pri-
meira vez, o município terá um acompanhamento público das inscri-
ções, permitindo que as famílias acompanhem em tempo real sua 
posição e reduzindo dúvidas ou questionamentos sobre o processo. 
As mudanças também trazem impacto social importante. Famílias 
de baixa renda, mães trabalhadoras ou estudantes e responsáveis 
que vivem em situações de risco social terão prioridade. Isso signi-
fica que as vagas passam a atender primeiro quem mais precisa, 
fortalecendo o caráter inclusivo do sistema de creches.

O que mudou?
Renovação simplificada: crianças já matriculadas terão suas 

vagas renovadas diretamente nas unidades, sem necessidade de 
reapresentação de documentos.

Novos cadastros organizados por critérios: as inscrições se-
rão analisadas a partir de fatores como proximidade da residência, 
renda familiar e situação de vulnerabilidade social.

Lista de espera regulamentada: foi definido um formato de 
acompanhamento público das listas, trazendo mais transparência 
para as famílias que aguardam vagas.

Critérios de prioridade: famílias de baixa renda, mães traba-
lhadoras ou estudantes e situações de risco social terão prioridade 
no atendimento.

Quem quiser conhecer todos os detalhes pode acessar a Por-
taria nº 3544 no site oficial da Prefeitura de Mariana. Basta seguir o 
passo a passo:

Como acessar a portaria
Entrar em mariana.mg.gov.br; Clicar na aba Diário Oficial.
Procurar pela edição do dia 12 de setembro de 2025.
Selecionar a publicação identificada como O Monumento nº 

3544. A Portaria está disponível entre as páginas 8 e 25.
Com a reformulação, a gestão municipal espera garantir não 

apenas o acesso, mas também a equidade. Ao simplificar a renova-
ção, esclarecer os critérios de inscrição e abrir a lista de espera ao 
público, a Prefeitura busca reforçar o compromisso com a educação 
infantil de qualidade e com a igualdade de oportunidades desde os 
primeiros anos de vida.

Para ter acesso a todos os conteúdos da administração pública, 
acesse mariana.mg.gov.br e, também, @prefmariana. São deze-
nas de informações de utilidade pública publicadas diariamente, de 
todos os setores municipais, para informar a população sobre os 
acessos aos serviços e melhorias feitas em toda cidade.
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Itabirito realiza 5ª edição da Meia-Maratona 
Irenice Maria Rodrigues
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Adolescente é apreendido com drogas 
em Itabirito após denúncia de tráfico

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na noite de quarta-feira (17) da última semana, um adoles-
cente de 17 anos foi apreendido em Itabirito durante uma ação da 
Polícia Militar no bairro Cohab. De acordo com a corporação, a 
abordagem ocorreu após denúncia de que um jovem estaria ven-
dendo drogas próximo a um escadão da comunidade e utilizan-
do a vegetação da área para esconder os entorpecentes. Durante 
o monitoramento, os militares relataram ter visto o adolescente 
enterrar uma sacola no local e, em seguida, entregar pequenas 
porções a pessoas que passavam pela região. Na ação, foram 
apreendidas cinco buchas de maconha com o jovem e, dentro da 
sacola escondida, mais 93 buchas da mesma substância, além de 
45 pedras de crack e um pino de cocaína. O adolescente foi leva-
do para a Delegacia de Plantão, acompanhado pela responsável 
legal. As drogas também foram entregues às autoridades para os 
devidos procedimentos.

A cidade de Itabirito recebeu domingo, 21 de setembro, a 
5ª edição da Meia-Maratona Irenice Maria Rodrigues. A Pra-
ça dos Inconfidentes concentrou a largada, a chegada e a pro-
gramação cultural do evento, que reuniu centenas de atletas 
e transformou o espaço em um ponto de encontro esportivo.

Mais de 950 pessoas participaram das provas de 21 km, 
10 km, 5 km, além da cami-
nhada e da corrida kids, que 
incentivou a presença das 
crianças. A programação 
contou ainda com apresen-
tação musical e atividades 
recreativas abertas ao pú-
blico.

A campeã da prova 
principal, Letícia da Silva, 
destacou em depoimento à 
Prefeitura de Itabirito a qua-
lidade da organização. “A 
estrutura é excelente, com 
percurso bem-sinalizado, 
hidratação adequada e equi-
pe de apoio em todo o traje-
to”, afirmou a corredora.

A meia-maratona homenageia Irenice Maria Rodrigues, 
considerada uma das maiores atletas latino-americanas de sua 
geração. Nascida em Itabirito, Irenice foi recordista dos 400 m 
e 800 m, além de representar o Brasil no Pan de Winnipeg, em 
1967. Ela faleceu em 1981, deixando um legado importante 
para o atletismo nacional.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Excelência em Ciências: alunos da Manoel Salvador 
brilham nas Olimpíadas de Astronomia e Física

PAULO NORONHA A Escola Municipal Manoel Salvador de Oliveira, em 
Itabirito, volta a ser destaque no cenário educacional nacio-
nal. Após conquistas em projetos de robótica, cooperativismo 
e literatura, agora é a vez das ciências da natureza ganha-
rem protagonismo. Alunos da instituição se destacaram na 
Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) e 
na Olimpíada Brasileira de Física das Escolas Públicas (OB-
FEP), reafirmando o compromisso da escola com a formação 
científica de excelência.

Medalhas e Classificações
Na OBA, os resultados foram expressivos:
- Medalha de Ouro: Kaio Alexandre Generoso Cotta 

Orlandi  
- Medalha de Prata: Ruan Vitor Fagundes Alves e Sofia 

Helena Silva  
- Medalha de Bronze: Pyetro Pereira de Freitas  
Além das medalhas, três alunos foram classificados para 

as Seletivas Internacionais da OBA:
- Kaio Alexandre Generoso Cotta Orlandi  
- Ruan Vitor Fagundes Alves  
- Sofia Helena Silva  
Na OBFEP, quatro estudantes avançaram para a segunda 

etapa:
- Bernardo Ferreira Barçante  
- João Pedro de Almeida Ribeiro  
- Ruan Vitor Fagundes Silva  
- Sofia Helena Silva
Esses resultados são fruto do trabalho dedicado do pro-

fessor Matheus Sobral, responsável pelas aulas experimentais 
do Laboratório de Ciências na escola, que acompanha os 

alunos com esses projetos em um trabalho que vai além da 
sala de aula.

Uma escola que inspira
A Escola Manoel Salvador já foi destaque em iniciati-

vas como a Cooperativa Escolar COOPEMSO, o projeto 
literário Memórias de um Fusca, e a participação na Semana 
de Desenvolvimento Econômico de Itabirito, com exposi-
ções de robótica e empreendedorismo jovem. Agora, com 
os resultados nas olimpíadas científicas, a instituição reforça 
mais ainda seu papel como referência em educação pública 
de qualidade.
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Elson 
Cruz

Dançar: A Amiseg tem um lugar especial 
para você no próximo sábado, quando Helly 
e seu teclado dão o recado musical. Mulhe-
res têm entrada gratuita até as 22h. Todos os 

ritmos em uma sintonia contagiante. Participem! O evento será no 
bairro Capanema, sob a coordenação de José Antônio da Anuncia-
ção. Marque na sua agenda.
Sábado tem: Mais um show de bola da equipe do Cruzeiro contra o 
Vasco, na cidade do Rio de Janeiro. O time de Leonardo Jardim tem 
despertado a atenção dos amantes do futebol nacional. Bela campa-
nha, bela performance. A China Azul agradece.
Por onde anda? Miguel Barbosa, músico de muitos amigos e ad-
miradores, consagrado no trompete desde os tempos da orquestra do 
Maestro Dungas. Sempre cordial e participativo, Miguel Barbosa é 
gente de expressão na região dos Inconfidentes.
Para refletir: O ser humano às vezes se preocupa com a morte e 
esquece de viver a vida.

Câmara de Itabirito vota 12 projetos 
em Redação Final e recebe novas 
propostas durante a última reunião

VICTÓRIA OLIVEIRA

Radar Geral

Homem de 23 anos é preso com drogas e 
réplica de arma em Itabirito

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

102 anos: 
A carismática Dona 

Nega, da Vila Gonçalo, 
festejou no último 

dia 17 seus 102 anos 
de vida. Procedente 
de São Julião, hoje 

Miguel Burnier, onde 
nasceu, ela é sempre 

querida em nossa 
sociedade. Reuniu 

amigos e familiares 
para uma prosa ao 

som de boa música 
e muitos comes e 

bebes. Na foto o neto 
Tucão todo 

orgulhoso. Parabéns!  

Casamento: Bela 
cerimônia realizada 
no hotel Relicário, em 
Ouro Preto, celebrou 
o enlace matrimonial 
de Raissa e Ingrid, 
com a presença de fi-
guras destacadas da 
sociedade ouro-pre-
tana. Raissa pertence 
a uma tradicional 
família da cidade. 
Flores, boa música e 
um desfile de gente 
elegante e animada 
marcaram o tom 
desta memorável ce-
lebração. Parabéns! 

Na reunião desta segunda-feira 
(22), os vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Itabirito analisaram mais 
uma extensa pauta de projetos de lei. 
Quando uma proposta chega à Casa, 
ela passa por debates e votações em 
duas etapas (1ª e 2ª votação). Se apro-
vada, segue para a chamada Reda-
ção Final, momento em que o texto 
é revisado e concluído antes de ser 
encaminhado ao prefeito, que pode 
sancionar (aprovar) ou vetar (rejeitar) 
a lei.

Nesta semana, foram aprovados 
em Redação Final os seguintes pro-
jetos: ● PL Substitutivo nº 320/2025 
– Define critérios para o controle da 
emissão de ruídos de escapamentos 
de motocicletas, similares e veículos 
de quatro rodas.

● PL nº 378/2025 – Obriga bares, 
restaurantes, clubes, hotéis e estabe-
lecimentos similares a informarem 
previamente sobre a cobrança de 
couvert artístico.

● PL nº 379/2025 – Inclui no 
Calendário Oficial do Município a 
Campanha Dezembro Vermelho, de 
conscientização sobre HIV/AIDS e 
outras ISTs.

● PLs nº 384 a 390/2025 – Alte-
ram a denominação de sete ruas em 
diferentes bairros do município.

● PL nº 397/2025 – Dispõe sobre 

a utilização de pulseiras de identifica-
ção por pessoas com Doença de Al-
zheimer e outras demências.

● PL nº 398/2025 – Cria o Pro-
grama Municipal Itabirito 50+, volta-
do para promoção da saúde, inclusão 
social, empregabilidade e qualidade 
de vida de pessoas com 50 anos ou 
mais.

Além dessas aprovações, os ve-
readores também analisaram outros 
projetos em 1ª e 2ª votação, que ainda 
passarão por novas etapas antes de 
chegarem à redação final. A pauta 
incluiu temas ligados à saúde, educa-
ção, meio ambiente e inclusão social.

A reunião marcou ainda a entra-
da de 11 novos projetos de lei, que 
começam a tramitar na Câmara, com 

Câmara Municipal Itabirito

propostas voltadas à proteção animal, 
mobilidade urbana, benefícios sociais 
e denominação de logradouros.

A Câmara Municipal ainda não 
divulgou um balanço oficial do nú-
mero de leis sancionadas em 2025. 
Em março, porém, anunciou um re-
corde: mais de 100 projetos aprova-
dos apenas no primeiro trimestre do 
ano. Esse ritmo acelerado evidencia 
a intensa atividade legislativa na ci-
dade, mas também traz à tona um 
debate sobre a efetividade das leis e o 
investimento necessário para garantir 
que cada norma seja cumprida e fis-
calizada, e tenha impacto real no dia a 
dia da população. Para conferir a lista 
completa das leis aprovadas, é possí-
vel acessar o site itabirito.mg.leg.br

VICTÓRIA OLIVEIRA
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GNa madrugada de domingo 
(21) a Polícia Militar prendeu 
um homem de 23 anos no bairro 
Cardoso, em Itabirito. A ação 
ocorreu após denúncias de tráfico 
de drogas em uma residência da 
região.

Durante a abordagem, os mili-
tares encontraram no imóvel e na 
área de lavanderia 104 porções de 
maconha, além de grandes quan-
tidades de cocaína e crack, e oito 
comprimidos de ecstasy. Também 
foram encontrados e recolhidos 
dinheiro em espécie, três celulares, 
duas balanças de precisão, um 
rádio comunicador e uma réplica 
de pistola.

O material apreendido e o 
suspeito foram encaminhados para 
a Delegacia de plantão.
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de urbanismo à Casa 
Cor Minas 2025

VICTÓRIA OLIVEIRA

Reforço do voluntariado: Itabirito cria 
Cadastro Municipal de Doadores

VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma nova lei em Itabirito 
institui o Cadastro Municipal de 
Doadores, iniciativa que preten-

de incentivar ações voluntárias e 
solidárias na cidade. O banco será 
formado por pessoas dispostas a 
doar leite materno, alimentos, rou-
pas, brinquedos, tecidos e outros 
itens de utilidade pública. Também 
inclui doadores de sangue, medula 
óssea e órgãos.

A Lei nº 4.366 é de autoria do 
vereador Fernando da Sheila (Mo-
biliza). Segundo ele, a proposta 
é simples, constitucional e não 
gera despesas obrigatórias, o que 
permite sua aplicação gradual em 
parceria com entidades públicas e 
privadas. “A pandemia, enchentes 
e outras situações recentes mostra-
ram a importância de termos um 
cadastro organizado para atender 
rapidamente campanhas emergen-
ciais de doação”, afirmou o parla-

mentar. O cadastro será voluntário 
e gratuito, respeitando a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). A 
lei ainda prevê a possibilidade de 
integração com sistemas estaduais 
e federais, ampliando a cooperação 
com hospitais, hemocentros, orga-
nizações sociais, igrejas, empresas 
e instituições de ensino.

Com a criação do cadastro, Ita-
birito busca fortalecer a solidarieda-
de comunitária, agilizar campanhas 
emergenciais e permanentes e fo-
mentar ações ligadas à cidadania, 
saúde e assistência social. A lei já 
está em vigor, mas ainda não há 
informações oficiais da Prefeitura 
sobre como será a implantação. O 
Liberal vai acompanhar os próxi-
mos passos.

Freepik

Itabirito foi destaque no painel Cidades que Cuidam, promovido na quin-
ta-feira (18), em Belo Horizonte, durante a mostra Casa Cor Minas 2025. A 
participação se deu por meio da Secretaria de Política Urbana e Habitação, 
que apresentou projetos do município voltados à arquitetura urbana, memó-
ria e inovação. O debate, parte da programação no auditório do CAU/MG + 
PUC Minas, no espaço Casa Cor, trouxe como tema “Itabirito, cidade que 
pulsa – arquitetura e urbanismo conectando memória, afeto e inovação”. 
Entre os exemplos apresentados, o destaque foi para a Praça do Cente-
nário: antes um espaço pouco utilizado, que foi transformado em local de 
convivência e valorização comunitária.

Representando o município, estiveram presen-
tes a secretária de Política Urbana e Habitação, 
Amanda Santos, e o arquiteto Marcos Heringer. 
Eles discutiram o papel dos arquitetos e urbanistas 
no serviço público, destacando práticas participati-
vas como instrumento de transformação territorial. 
O evento reuniu profissionais, estudantes e gestores 
públicos, com foco em políticas urbanas mais huma-
nas, integradas e inclusivas.

Embora seja um marco arquitetônico e cultural 
para Itabirito, a Praça do Centenário ainda enfrenta 
alguns problemas que limitam a convivência cotidia-
na. Desde sua inauguração, episódios de vanda-
lismo, como a depredação de banheiros públicos, 
somados à baixa fiscalização, têm dificultado a 
apropriação da área pelos moradores. A ampliação 
da segurança e ações educativas que fortaleçam o 
vínculo da população podem ser soluções para es-
ses desafios.

Casa Cor Minas
A Casa Cor Minas, que em 2025 celebra sua 

30ª edição, é considerada uma das maiores mos-
tras de arquitetura, design de interiores, paisagismo 
e arte das Américas. Realizada em Belo Horizonte, 
neste ano a exposição ocupa o histórico prédio da 
PUC Minas Lourdes, na Rua da Bahia, e apresenta 
49 ambientes assinados por mais de 70 profissio-
nais sob o tema “Semear Sonhos”. Além dos es-
paços expositivos, a programação inclui debates e 
encontros institucionais, como o painel promovido 
pelo CAU/MG, que abriu espaço para discutir ex-
periências de transformação urbana em diferentes 
municípios.
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Museu Casa dos Inconfidentes, 
em Ouro Preto, passa por obra para 
garantir segurança do acervo

Caso Igor Mendes: PM é condenado 
a 12 anos de prisão

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

ATENÇÃO!ATENÇÃO!
Confira nos finais de 
semana em nossos 

açougues e hortifruti 
as mais variadas 

qualidades de 
carnes e verduras 
frescas a preços 
promocionais!

MARCOS DELAMORE

O Museu Casa dos Inconfiden-
tes, em Ouro Preto, na Região Cen-
tral de Minas Gerais, passa por obras 
para garantir a preservação do acer-
vo, do patrimônio histórico e cultural 
do município, além de oferecer um 
espaço mais seguro e acessível ao 
público. O espaço simboliza a luta, a 
memória da Inconfidência Mineira e 
a identidade do povo brasileiro.

O projeto de restauração do edi-
fício histórico tem um investimento 
de R$ 701 mil, provenientes de uma 
emenda parlamentar do Deputado 
Federal Pinheirinho (PP) e destinada 
para o setor de Cultura e Turismo da 

cidade histórica pela vereadora Lílian 
França (PP).

“Estou, aqui, representando o de-
putado Pinheirinho, que não só possi-
bilitou conquistas para a saúde, mas 
ele também cuida do nosso municí-
pio na parte da cultura e do turismo. 
Ele conseguiu esse valor bem signi-
ficativo, R$ 701 mil e que foi empre-
gado para o restauro da Casa dos In-
confidentes”, celebrou a parlamentar.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo (PV), enfatizou a importân-
cia histórica do bem patrimonial ou-
ro-pretano. “A Casa dos Inconfiden-
tes tem um papel muito importante 
em Ouro Preto, como uma referência 
à Inconfidência Mineira. Três incon-
fidentes estão diretamente ligados à 
propriedade do imóvel. É também 
um espaço cultural voltado para a 
comunidade do bairro Vila Apare-
cida. Estamos preparando a Casa 
dos Inconfidentes para uma grande 
restauração para acolher moradores, 
escolas e visitantes, permitindo con-
templar a linda vista que ela oferece e 
conhecer melhor a história da Incon-
fidência e de Ouro Preto”, destacou 
Angelo.

Espaço de memória e cultura
Localizado no bairro Vila Apare-

cida, a 2 km do Centro Histórico de 
Ouro Preto, o Museu Casa dos In-
confidentes é um importante espaço 
cultural que preserva a rica história da 
Inconfidência Mineira e oferece aos 
visitantes uma visão sobre a influên-
cia dos eventos históricos no desen-
volvimento local e regional.

O espaço, conhecido anterior-
mente como Chácara das Boas 
Vistas, é uma verdadeira viagem ao 
passado, uma vez que reúne acer-
vos e peças do século XVIII. Desde 
2010, atua como instituição dedicada 
a preservar, salvaguardar, pesquisar 
e expor objetos de valor artístico, 
histórico e cultural da Cidade Patri-
mônio Mundial e do país. O imóvel 
pertenceu ao capitão-mor José Alves 
Maciel, pai de José Álvares Maciel e 
sogro de Francisco de Paula Freire de 
Andrade, dois dos principais envolvi-
dos na Inconfidência Mineira.

De acordo com a administração 
municipal, a conclusão das interven-
ções no Museu Casa dos Inconfiden-
tes e a reabertura do espaço estão pre-
vistas para março de 2026.

MARCOS DELAMORE

A Justiça expediu, na última 
quarta-feira (17), o mandado de pri-
são para o tenente da Polícia Militar 
(PM) acusado de matar a tiros um 
jovem, em setembro de 2017, após 
uma abordagem policial. O crime 
ocorreu, na rua Dr. Pacífico Ho-
mem, nas proximidades do Centro 
Histórico de Ouro Preto, na Região 
Central de Minas Gerais.

Ícaro José de Souza foi conde-
nado, pelo Tribunal do Júri da Co-
marca de Ouro Preto, a 12 anos de 
prisão em regime fechado pelo cri-
me de homicídio doloso qualifica-
do. Além da reclusão, foi decretada 
a perda de seu cargo na corporação 
policial. Ele matou a tiros Igor Ar-
canjo Mendes, de 20 anos.

Relembre o caso
O jovem Igor Mendes, na com-

panhia de cinco amigos, estava a 
caminho da apresentação musical 
do Racionais MC’s, na cidade his-
tórica de Ouro Preto. Por volta de 
21h30, do dia 15 de setembro de 
2017, o carro que levava o grupo 
foi parado por agentes da Polícia 
Militar, próximo ao Morro da For-
ca. Segundo informações do inqué-
rito, o veículo de modelo Palio foi 
abordado devido aos vidros escuros 
e por conter seis pessoas no interior.

De acordo com a defesa do PM, 
inicialmente, a ordem de parada 
teria sido desobedecida pelo con-
dutor. Assim que o carro teria sido 
encostado, o tenente Ícaro José de 
Souza ordenou que os passageiros 
descessem com as mãos na cabeça. 
Momentos após, Igor havia realiza-
do um movimento brusco, o que le-
vou os militares a desconfiarem de 
que ele portava uma arma de fogo. 
Neste instante, Igor foi morto com 
um tiro na cabeça, desferido por 
Ícaro, e morreu no local.

Familiares e amigos questiona-
ram a versão policial e se posicio-
naram de forma contrária à atuação 
dos militares, afirmando que o 
jovem não representava qualquer 
ameaça e que medidas menos letais 
poderiam ter sido adotadas. O caso, 
que em setembro deste ano com-

pletou oito anos, gerou comoção 
em Ouro Preto e foi mobilizado um 
ato por justiça pelas ruas históricas 
da cidade. O episódio virou símbo-
lo de resistência contra a violência 
de Estado e levantou debates sobre 
racismo estrutural e impunidade.

Na condenação, o juiz destacou 
a incompatibilidade da conduta do 
policial com o exercício de função 
pública, tendo em vista que ele re-
agiu de forma desproporcional ao 
efetuar o disparo letal no crânio 
do jovem. A sentença ainda refor-
ça que Ícaro não era um militar 
inexperiente e poderia usufruir de 
outras alternativas para abordagem.
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VENDE-SE TERRENO
na Serra do Siqueira

(OURO PRETO/MG)

364,31m²

18,53 m
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m

Tel:(31)9 9262-2222

19,04 m

Operação da PF investiga esquema de mineração 
ilegal em Ouro Preto, Minas Gerais

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

MARCOS DELAMORE

A Polícia Federal divulgou a lista de alvos monitorados pelo grupo, que tem nomes de políticos da cidade histórica, servidores públicos e especialistas em mineração

Uma operação da 
Polícia Federal investiga 
um esquema bilionário de 
extração irregular de minério 
de ferro, corrupção e crimes 
ambientais em Minas Gerais. 
A comunidade da cidade 
histórica de Ouro Preto, no 
interior do estado, sofre com 
os impactos da mineração 
suspeita de ilegalidade.

Na última semana, a 
Operação Rejeitos revelou 
que o grupo investigado 
teria fraudado licenças 
ambientais para assegurar 
a continuidade de contratos 
e da mineração na Serra 
de Botafogo e na Serra do 
Curral. Entre os principais 
nomes para indiciamento 
estão o empresário Alan 
Cavalcante do Nascimento, o 
ex-deputado estadual João Alberto Paixão Lages, e o especialista 
em mineração Helder Adriano de Freitas.

A empresa Fleurs Global, responsável por tratar o minério 
de ferro, é apontada como o núcleo financeiro da organização 
criminosa. Outro grupo apontado no processo fraudulento de ob-
tenção de licenças foi o Gute Sicht. Ele obteve uma autorização 
para exploração de minério usando uma certidão de dispensa de 
licenciamento ambiental que estava em nome de outra empresa.

Em Ouro Preto, a empresa Patrimônio Mineração, ligada 
aos investigados, está entre as instituições expostas no esquema. 
De acordo com documentos analisados pela PF, a mineradora é 
acusada de pagar R$ 500 mil em propina para explorar áreas pro-
tegidas e causar graves danos ambientais no município mineiro. 
Em março deste ano, uma gruta natural foi soterrada durante uma 
atividade da empresa na Serra de Botafogo, o que gerou a de-
terminação de paralisação da empresa pela Justiça. O retorno da 
operação aconteceu em agosto deste ano, mas apenas após acor-
do de reparação assumido pela mineradora, com compensação 
financeira em torno de R$ 5,5 milhões junto à justiça.

Moradores da comunidade de Botafogo e ativistas ambien-
tais, em Ouro Preto, relataram os danos ambientais causados, 
a exemplo da redução da oferta de água e do soterramento de 
cavidades naturais e históricas. “Sempre teve água. De uns anos 
para cá, por causa dessa mineração, a água diminuiu muito, mui-
to mesmo”, destacou um morador. A entrada da mineradora na 
região foi divisiva, entretanto, com uma parcela da comunidade 
também ansiando por oportunidades de trabalho e prosperidade 
econômica.

O esquema
Considerado o maior esquema de corrupção no setor de mi-

neração em Minas Gerais, o grupo movimentou mais de R$ 4 
bilhões em cinco anos e poderia chegar a R$ 18 bilhões em ex-
ploração suspeita de ilegalidade. Para isso, os investigados alicia-
riam servidores públicos para conseguir liberações e autorizações 
ambientais fraudulentas.

O grupo era dividido em núcleos, sendo o principal nomeado 
como “Liderança”. Esse seria comandado pelo empresário Alan 
Cavalcante do Nascimento, líder da organização e encarregado 
de operações financeiras, o ex-deputado estadual João Alberto 
Paixão Lages, diretor de relações institucionais, e pelo especialis-
ta em mineração, Helder Adriano de Freitas, diretor operacional.

Já o núcleo de articulação, teria José Newton Kury de Oli-
veira Coelho, articulador jurídico, o ex-servidor da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SE-
MAD), Danilo Vieira Júnior, e o ex-geógrafo do CREA-MG, 
Helder Adriano de Freitas. Eles estariam investidos das aproxi-
mações entre os empresários e os órgãos públicos.

Por fim, o núcleo de investidores se responsabilizaria por inje-
tar dinheiro para dar aparência legal às empresas. Os investidores 
investigados são Luiz Alberto Fernando de Barros, considerado 
sócio-oculto, e Luiz Felipe Ribeiro Monteiro de Barros, gerente.

Segundo a investigação, os investigados criaram ao menos 
42 empresas de fachada para ocultar a origem ilegal das movi-
mentações financeiras feitas pela organização e para fazer o pa-
gamento de propinas sem revelar os donos reais e quem eram os 
seus beneficiários.

PF divulga lista de alvos monitorados pelo grupo
Na edição do último domingo (21), o Fantástico, da Rede 

Globo, exibiu uma reportagem com detalhes do esquema de mi-
neração bilionário em Minas Gerais. A matéria expôs uma lista 
de nomes de políticos, servidores públicos e especialistas em mi-
neração das cidades históricas de Ouro Preto e de Itabirito, que 
seriam alvos monitorados pelo grupo envolvido no esquema. 
Entretanto, não há informações de qual seria o papel dos citados 
no documento.

Entre os nomes, sete são vereadores da Cidade Patrimônio 
Mundial, uma pessoa ligada à Prefeitura de Itabirito e outras de 
entidades religiosas, educacionais e associações de moradores.

A Câmara Municipal de Ouro Preto enviou a seguinte 
declaração:

“A Câmara Municipal de Ouro Preto, de forma institucional, 
nada tem a declarar acerca do documento apresentado na referi-
da matéria sobre a Operação Rejeitos, visto que se trata de um 
documento apócrifo, pois não torna possível nenhum tipo de 
conclusão acerca das informações sobre sua origem ou quaisquer 
implicações.

Por fim, informa que, até o momento, a Câmara não foi acio-
nada por nenhum órgão de investigação sobre os fatos narrados 
na referida reportagem”.

O Secretário Municipal de Meio Ambiente, Chiquinho de 
Assis, também reagiu à lista. “A gente está num momento de 
muito oportunismo, mas é importante dizer que internet não é ter-
ra sem lei. Aquela lista divulgada foi encontrada no computador 
de pessoas investigadas e traz nomes dos mais diversos: juízes, 
procuradora federal, padres, empresários, professores e membros 
do governo. É preciso atenção para não generalizar, porque mui-
tos desses nomes, com toda certeza, vão tomar providências”, 
afirmou.

O mestre em Geociências pelo Departamento de Geologia da 
Universidade Federal de Ouro Preto, Du Evangelista, esclareceu 
versões que circulam nas redes sociais. “Eu atuo em defesa do 
meio ambiente e das populações, não porque estou sendo inves-
tigado. A verdade protegerá a comunidade e fortalecerá a nossa 
luta por justiça e meio ambiente. A lista não significa envolvimen-
to em crime”, declarou.

O vereador de Itabirito, Anderson Martins (PL), reforçou que 
a lista de citados não implica na participação direta dos mencio-
nados na organização criminosa. “O que a reportagem trouxe foi 
que a quadrilha queria, a qualquer custo, comprar influências. 
Não significa que essas pessoas estavam envolvidas”, disse. 

Decisão da Justiça
Foram expedidos 79 mandados de busca e apreensão, além 

da prisão de 22 pessoas suspeitas de envolvimento com a orga-
nização criminosa, como Caio Mário Seabra, diretor da Agência 
Nacional de Mineração (ANM), Arthur Ferreira Rezende, diretor 
da Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam) e Rodrigo Gon-
çalves Franco, ex-presidente da Feam. Os acusados vão respon-
der por corrupção ativa e passiva, lavagem de dinheiro, crimes 
ambientais e contra a ordem econômica.

A Justiça Federal deliberou o bloqueio de bens e contas e a 
suspensão das atividades de 42 empresas. Após a operação, a ex-
ploração da Serra de Botafogo foi interrompida.

O LIBERAL Inconfidentes entrou em contato com a as-
sessoria da Patrimônio Mineração, mas até o fechamento desta 
matéria, não obteve posicionamento da empresa.

Fantástico

Lista encontrada pela PF e divulgada no Fantástico
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De Cachoeira do Campo ao UTMB: 
Bernardo Ramos entre os 
10 melhores nos 108 km

OURO PRETO 10

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Engenheiro Corrêa ganha álbum de figurinhas 
que valoriza sua história e patrimônio cultural

VICTÓRIA OLIVEIRA

Arquivo Bernardo Ramos

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

O atleta completou a prova em 13 horas e garantiu a oitava colocação 
em uma das maiores corridas de montanha do país

O atleta de Cachoeira do Campo, distrito de 
Ouro Preto, Bernardo Ramos, alcançou um re-
sultado expressivo no UTMB Paraty 2025, uma 
das principais provas de trail running do Brasil 
e parte do maior circuito internacional da mo-
dalidade, o Ultra-Trail du Mont-Blanc (UTMB. 
Realizada entre os dias 19 e 20 de setembro, a 
disputa de 108 quilômetros exigiu resistência e 
preparo extremo dos competidores. Bernardo 
completou o percurso em 13 horas e 5 minutos, 
terminando na oitava colocação, ou seja, entre os 
dez melhores do ranking geral.

A largada da prova aconteceu às 19h de sex-
ta-feira (19) e atravessou a madrugada. O trajeto 
saiu de Paraty (RJ), atingiu o ponto mais alto 
na Pedra da Macela, em Cunha (SP), a 1.840 
metros de altitude, e retornou pela Estrada Real 
até o centro histórico da cidade fluminense. En-
tre subidas, descidas e trilhas escorregadias, os 
corredores enfrentaram calor, umidade e longas travessias, condi-
ções que tornam o desafio ainda mais intenso.

Bernardo contou que a estratégia foi fundamental para garan-
tir a boa colocação: “Como era uma distância que ainda não tinha 
feito, conservei energia no início e depois comecei a acelerar. 
Com três horas e meia de prova estava em 19º lugar. Fui ganhan-
do posições, me mantendo concentrado o tempo todo e cheguei à 
metade da prova em 14º. Na última parte, consegui ganhar mais 
seis colocações”.

O resultado no UTMB Paraty coroa, mais uma vez, uma 
trajetória de muita dedicação. Trajetória esta, que ganhou novo 
rumo em 2023, após uma corrida em Mariana. Cabo Fuzileiro 
Naval da Marinha, Bernardo já participava de corridas em trilha, 
mas não imaginava integrar a Equipe Permanente de Ultrama-
ratona do Corpo de Fuzileiros Navais, grupo de elite que há três 
décadas representa o Brasil em competições nacionais e interna-
cionais. A virada aconteceu após sua vitória na Maratona do Galo 
Véio, na cidade mineira.

“Já conhecia a equipe e alguns integrantes, mas sabia que 
precisaria me dedicar muito e mostrar resultados. Quando ganhei 
essa maratona, as portas se abriram. A partir dali, coloquei como 
meta fazer parte e, dentro da equipe, consegui mais tempo para 
treinar, me dedicar e evoluir no esporte”, conta o atleta.

A rotina, desde então, é intensa: dois treinos de corrida por 
dia, musculação, sessões de natação para reduzir o impacto nas 
articulações, além de acompanhamento nutricional e exames re-

gulares de saúde. O ciclo de preparação específico para a prova de 
Paraty começou em março e incluiu até mesmo algumas semanas 
de treinamento em Passa Quatro (MG), cidade conhecida pela 
altitude e terreno propício para os treinos de montanha. Só no mês 
de agosto, Bernardo chegou a correr 522 quilômetros, uma média 
de 22 km por dia.

Apesar de morar atualmente no Rio de Janeiro, justamente 
pelo seu trabalho, ele reforça a ligação com sua terra natal: “As 
pessoas sempre me perguntam de onde vem essa paixão. Acre-
dito que nascer em Cachoeira do Campo, um lugar cercado de 
montanhas, com subidas e descidas, tem muito peso nisso. Os 
treinos e corridas me conectam e me fazem lembrar da infância e 
de todos os momentos felizes”.

Em sua fala ao O Liberal, ele também deixou um recado aos 
que sonham em trilhar o caminho do esporte: “Acreditar é a parte 
principal de tudo. Acreditar que você vai melhorar, que as oportu-
nidades podem surgir e que qualquer sofrimento, seja no esporte 
ou na vida, é passageiro. Se for por algo maior, no final vale a 
pena”.

O resultado de destaque coloca o nome de Bernardo Ra-
mos entre os grandes do trail nacional e internacional. Quando 
um atleta leva o nome de Cachoeira do Campo ao pódio, não 
é apenas sua história que ganha destaque, e sim a de toda uma 
comunidade. Seu exemplo reafirma a importância de incentivar 
talentos e mostra que o interior também pode ser berço de gran-
des conquistas.

O distrito de Engenhei-
ro Corrêa, em Ouro Preto, 
acaba de ganhar um álbum 
de figurinhas exclusivo que 
celebra sua história, patrimô-
nio e personagens marcantes. 
A iniciativa foi desenvolvida 
pela Holofote Cultural, com 
conteúdo elaborado pela 
equipe da Casa do Professor 
da Prefeitura de Ouro Preto, e 
integra o Programa Ouro Preto, O Meu Lugar, que busca estimu-
lar a preservação cultural a partir da valorização do patrimônio 
humano e da identidade comunitária.

Por meio de ilustrações, curiosidades e registros históricos, 
alunos e alunas das escolas municipais, assim como os moradores 
do distrito, terão a oportunidade de conhecer de forma lúdica e 
educativa os símbolos que compõem sua identidade cultural. O 
álbum destaca monumentos como a Capela de Santo Antônio do 
Monte, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição e a Capela de 
São José, além de curiosidades como a instalação da bomba de 
combustível em 1931, a imagem de José Estevam Braga (que deu 
nome à escola local) e a trajetória de Antônio Amâncio Braga, 
comerciante que chegou a instalar uma hidrelétrica para iluminar 
Engenheiro Corrêa.

O material ainda traz jogos interativos — como caça-palavras 
e jogo dos sete erros —, informações sobre a Estrada Real, além 
de conteúdos sobre a restauração da Estação Ferroviária de En-
genheiro Corrêa, ampliando a compreensão das novas gerações 
sobre a relevância do patrimônio histórico e cultural do distrito.

De acordo com Gilson Antunes, diretor da Holofote, o álbum 

representa um marco de pertencimento e memória coletiva:
“A realização deste material só foi possível graças ao im-

portante apoio da Herculano Mineração e do Grupo J. Mendes, 
empresas que acreditam no poder da cultura, da educação e da 
preservação do patrimônio. Elas demonstram, com esse gesto, 
respeito pela história e pelas pessoas que vivem e constroem 
diariamente este lugar. Destaco também a contribuição de Paulo 
Braga, que disponibilizou um valioso acervo de fotografias — 
muitas inéditas para a população —, agora registradas no álbum 
para futuras gerações.”

O álbum será distribuído gratuitamente nas escolas munici-
pais e entre os moradores de Engenheiro Corrêa, fortalecendo os 
vínculos de identidade e estimulando a preservação da memória 
coletiva. A ação integra o Programa Memorial do Terminal Fer-
roviário de Engenheiro Corrêa, vinculado à restauração da esta-
ção ferroviária, com patrocínio master da Herculano Mineração 
e patrocínio do Grupo J. Mendes, por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura (Lei Rouanet) do Governo Federal. O projeto 
tem gestão da Holofote Cultural e conta com o apoio da Prefei-
tura de Ouro Preto.
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Dossiê Casarão Vira-Saia: Câmara 
de Ouro Preto recebe apresentação 
sobre o futuro do imóvel

Marcos Delamore

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

A máquina e o humanoA máquina e o humano

Valdete 
Braga

Houve um tempo, não muito distante, em que ler era mais do 
que decodificar palavras. Era escutar o que não foi dito, sentir o que 
não foi escrito, imaginar o que o autor ousou esconder. A interpre-
tação era uma dança entre leitor e texto, às vezes lenta, às vezes 
frenética, mas sempre humana. Esta interação fazia a leitura ser 
algo mágico e proveitoso, levando o leitor a viajar em sua própria 
imaginação.

Hoje, os textos chegam prontos, lapidados por inteligências arti-
ficiais que não erram vírgulas, não tropeçam em metáforas e não se 
perdem em desvaneios. São perfeitos, e, talvez exatamente por isto, 
silenciosos. A perfeição impede contestação, não admite interpreta-
ções diversas, tornando a leitura objetiva e fria.

A IA escreve com precisão cirúrgica. Explica tudo, traduz tudo, 
resume tudo. Neste cuidado em facilitar, ela nos tira o esforço de 
fazer o cérebro pensar, de voltar ao parágrafo anterior, de discutir 
com o autor, discordar, duvidar. Tudo nos chega mastigado, e o leitor, 
antes intérprete, se torna consumidor.

O impacto é visível, sobretudo entre jovens estudantes que, 
acostumados a receber tudo pronto, em conteúdos mastigados, per-
dem-se diante da ambiguidade. Em um mundo onde a IA escrever 
cada vez melhor, em termos objetivos, o desafio não é competir com 
ela, mas reaprender a ler, com dúvidas e curiosidade.

Textos escritos por inteligência artificial não exigem crítica nem o 
exercício de imaginação que uma máquina nunca conseguirá repli-
car. Por mais evoluída que ela seja, faltar-lhe-á sempre a caracterís-
tica humana que nos permite ler nas entrelinhas, sentir a intenção do 
autor, entender o que o texto sugere, sem dizer literalmente.

Se nos acostumarmos à máquina sem buscar o humano no que 
lemos, nos tornaremos máquinas também, apenas absorvendo in-
formações sem processá-las ou senti-las. Isto não pode acontecer, 
precisamos aprender a utilizar a máquina a nosso favor, sem nos 
tornarmos escravos dela. Precisamos recuperar a nossa capacida-
de de humanizar nossos textos.

O problema não está na IA escrever, está em nós deixarmos de 
ler com profundidade. Está em aceitarmos que entender é apenas 
saber o que está escrito, e não o que está oculto. Está em perder-
mos o hábito de perguntar: “o que isso realmente quer dizer”?

A inteligência artificial não tem culpa, ela escreve o que é pedido 
a ela. O problema é que estamos pedindo mais e pensando menos, 
e com isto perdendo a capacidade de interpretação.

Ao interpretar, o leitor se torna co-autor, e não podemos abrir 
mão disto. Se o fizermos, não será a IA que nos substituirá, seremos 
nós que nos apagaremos, letra por letra, até restar apenas o texto. 
Um texto sem autor, sem leitor, sem alma.

ESTAMOSESTAMOS
CONTRATANDOCONTRATANDO

Cachoeira do Campo
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Experiência mínima de 6 meses na área, 
curso em Logística será um diferencial

SOLDADOR
Experiência mínima de 6 meses na função

MARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, em caráter especial, realizou 
mais uma edição da Tribuna Livre, 
durante a 63ª Reunião Ordinária de 
2025. A Associação de Moradores do 
Antônio Dias (AMADIAS), repre-
sentada pelo presidente Rogério Fer-
nandes, fez uso do espaço e apresen-
tou um dossiê contendo informações 
sobre o futuro de um casarão secular 
do bairro, que preserva um legado e 
parte da história da Cidade Patrimô-
nio Mundial.

O documento, intitulado por 
“Consulta comunitária com reflexões 
sobre o uso público do Casarão do 
Vira Saia e seu terreno”, resgata a 
memória do espaço e destaca os es-
forços e a colaboração de moradores 
da comunidade do Antônio Dias para 
manter viva a história da construção 
e para o proveito e finalidade futura 
do espaço.

Em entrevista ao jornal O Liberal 
Inconfidentes, o presidente da AMA-
DIAS, Rogério Fernandes, reiterou 
sobre a importância das demandas dos 
moradores serem atendidas. “Para a 
nossa surpresa, na reunião que ocorreu 
na semana passada, o Instituto Pedra, 
a partir de todos os documentos que a 
gente enviou com nossas demandas, 
acolheu muito disso no pré-projeto 
que foi apresentado”.

O dossiê revela que o Casarão 
do Vira Saia pode vir a se tornar um 
lugar acessível e multifuncional, haja 
vista a sua intensa relação de afeto 

Casarão Vira-Saia, em Ouro Preto

Rogério Fernandes, presidente 
da AMADIAS, apresenta 

dossiê no plenário da Câmara 
de Ouro Preto

e potencialidade de vínculo entre o 
passado e o futuro. Segundo os dados 
divulgados, há uma grande deman-
da por espaços culturais, educativos, 
esportivos e de convivência para o 
bairro. As sugestões passam pelo uso 
como anfiteatro, creche, quadra para 
a prática de esportes, horta comunitá-
ria, centro cultural e museu.

Rogério enfatizou a expectativa 
da AMADIAS para o futuro da cons-
trução histórica do bairro. “A nossa 
expectativa, agora, é de que a entrega 
do Casarão do Vira Saia se concretize 
e que a Prefeitura consiga os recursos 
necessários, porque não é uma obra de 
custo baixo. E tão importante quanto 
o restauro do Casarão é a questão da 
creche da Dona Hermínia, que vai ser 
implantada no terreno”, concluiu. 

Independente vence XXIII Torneio da 
Primavera, no Maracujá

ELIAS NASCIMENTO e VICTÓRIA OLIVEIRA

No último sábado (20), o Inde-
pendente Futebol Clube conquistou 
o título do XXIII Torneio da Prima-
vera, realizado no campo do Rati-
nho, na localidade do Maracujá, 
em Ouro Preto. Na final, a equipe 
enfrentou a Associação Esportiva 
Soares e conseguiu a expressiva 
vitória por 6 a 0.

Os gols da partida foram mar-
cados por Zé João (3), Roni, Duão 
e Delei. Além da taça, o time levou 
também os prêmios individuais de 
melhor goleiro, com Artur, e arti-
lheiro da competição, com Roni. 
Com a vitória, o “Verdão”, de Ca-
choeira do Campo, conquistou as 
duas competições realizadas em 
Maracujá em 2025 — a Copa Ti-
radentes e o Torneio da Primavera 
— e encerrou o ano como a equipe 
dominante da localidade.

Elias Nascimento

Elias Nascimento
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"Grave crime ambiental", diz delegado 
sobre incêndio em Ouro Preto e Mariana
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MARCOS DELAMORE

O delegado da Polícia Civil de 
Minas Gerais, Marcelo Bangoim, 
classificou como "grave crime 
ambiental" o incêndio de grandes 
proporções que atingiu as margens 
da Rodovia dos Inconfidentes, em 
Mariana, na tarde desta segunda-
-feira (22/09).

Considerado um dos mais críti-
cos registrados na cidade histórica 
nos últimos anos, incêndio se espa-
lhou rapidamente, com chamas de 
até dez metros, e atingiu áreas de 
mata nativa e próximas ao Parque 
Estadual do Itacolomi, unidade de 
conservação de proteção integral.

Em coletiva de imprensa con-
cedida pela Polícia Civil de Maria-
na, em parceria com as Secretarias 
Municipais de Segurança Pública 
e de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Sustentável e Proteção 
Animal, o delegado confirmou a 
prisão em flagrante de um fun-
cionário de uma empresa tercei-
rizada, prestadora de serviços de 
manutenção na rodovia.  Ele foi 
indicado como responsável por ter 
iniciado o incêndio de forma negli-
gente e responderá pelo artigo 41 
da Lei de Crimes Ambientais (Lei 
nº 9.605/1998). O suspeito foi con-
duzido ao presídio municipal.

A rápida ação das frentes de 
combate e a mobilização das forças 
de segurança foram destacadas por 
Marcelo Bangoim como essencial 
para impedir o avanço das chamas 
e identificar o suspeito. Equipes do 
Corpo de Bombeiros, brigadistas 
do Instituto Habitat e colaborado-
res do parque auxiliaram no con-
trole do fogo. Eles estavam desde 
o início da tarde controlando o in-
cêndio e o fogo foi apagado.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, o incêndio 
culminou em impactos significati-
vos no meio ambiente e, principal-
mente, na perda de fauna e flora, 
com a redução da biodiversidade, 
morte de animais e alteração de 

ecossistemas. As instituições mili-
tares isolaram o entorno da rodovia 
para garantir a segurança da popu-
lação. Moradores e testemunhas 
do ocorrido gravaram vídeos que 
revelam uma grande quantidade 
de fogo e fumaça no local.

A Prefeitura de Mariana es-
tabeleceu ações integradas e per-
manentes para o enfrentamento a 
incêndios, como o monitoramento 
de áreas críticas, campanhas de 
conscientização, com o objetivo de 
minimizar os focos de queimadas 
na cidade, proteger áreas de preser-
vação ambiental e assegurar o bem-
-estar da população. As denúncias 
de incêndio podem ser feitas pelo 
telefone da Polícia Municipal: 153.


